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~ Deite fóra todas essas águas, gotas, azeites e tantas E 
S outras drogas que lhe têm impingido para pintar os E 
~ cabelos. E 
S Elas não são mais do que um assalto à sua bolsa. . . E S E ~ Mostre que é inteligente. E 
S Veja o que os melhores cabeleireiros empregam nos E 
S seus magnificos trabalhos de pintura. Constatará que E 
S é~ E 
S E 

E ll[(OMl~OllL i ·- -. ~ e 
S KOMOL, dispondo de 18 c ~s à sua escolha, desde E 
~ o Preto ao Louro Rosado, ermite-lhe em sua casa, E 
~ e sem auxílio de ninguem ,stituir a côr natural aos ~ 
~ cabelos em 15 11nlnulo5" êles ficam macios, soltos e 
~ e brilhantes, ninguem cc ,endo que foram pintados. E 
~ E 
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1 ~ A' venda nos melhores estabelecimentos. Represen- E 
S tante M. CABRAL - R. Camilo Castelo Branco, 20, E 
S Telefone N. 3831.-Depositário- FARMACIA OLI- E 
~ VEIRA, R. da Prata, 240-Telefone 21415-Agente E 
S no Porto - A. QUADROS Jor.- R. de Traz, 7, 2.0 E 
~ - Telef. 87 E 
~ ~ ._ ""'" 
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~ Grande lotaria do Natal ~ 
fi w 
~ Extmtão a 23 de Dezemb:o, às 13 horas ! w w 
~ PRÉ MIO MAIOR lt 
~ w 
~ w ! <fü .(0)(Q)(Q) CONTOS : 
~ ~ w ~ 

~ na Te1auraria da Miseri[órdia deJisboa eltão à venda ~ 
Ili ~ 

~ bilhetes a. ........ 1.800$00 ~ 
~ li\ 
~ meios bilhetes a . . 800$00 ~ 
~ décimos a. ........ 160$00 ~ 
! e vigésimo& a . . . . . 80$00 ~ 
~ ~ 

~ Pelo correio 'acresce o porte 1 
~ e registo : 
~ ~ 
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. ~spanha, França, Brasil e América do t\orte 
AGENTES NO NORTE DA 

UHITEV STATES LIMES 
tm D «::O ll".t .AS O lf' lE R R ~ Z'.: 

R . do loureiro, .tiO Porto T e l. ~62 

ARC-ZINDO 
O ÚNICO JORNAL PARA CRIANÇAS 
QUE SE PUBLICA EM PORTUOUts 

A B C-ZINHO sai às segundas-feiras 
Todos devem lêr o A B C-ZINHO porque instrue, educa, 

diverte e custa só i eoo 
Preços por assinatura: - Por ano (52 nÍlmeros) 48SOO; por 
6 meses (26 nÍlmeros) 24$00; por 3 meses (13 m\mcros) 12$00. 

Pedidos à Administração: - Rua do Altcrlm, 61 a 65 

Baslo escrever um poslol e o R B e-ZlllUO Irá parar a soa casa 



Homens & Factos do Dia 
reporter X 

sexualidade. Para coisa alguma neces· 
sita dos home11s, nem como trovadiJres 
sentime!ltals, nem como amantes, nem 
como maridos. Contra esta basó.fia, re· 

- volta-se a natureza. E as americanas, 
para não se darem por vencidas, trou-

Piru elas à -volta das criou? Quem o afirma? Em que seba- xeram para os salões as danças dos 
sela? No facto de ser a América a ir- cabaret~, benzeram,-nas no seu velhaco 
radiadora dêsses bailados? A civiliza- puritamsmo, e bailando-as, com o ar 
ção da América não é um dogma. A 1 indiferente e f ri~ de quem joza ao golf 
América produz multo bluff e os seus ou ao foot-ball, Iludem os seus sentidos 

dan~as modernas 

S
E esta esfalfada e ~ bailes ao ritmo diJ jazz são um bluff no co_n~acto sensual da dança mas, sem 

dedicéada m~ihra l.íllllí como as revoluções nos palsf.s onde há 1 traEsnsigirem, .. teàricament~; .ó. it d 
que a mlfl a ~ petróleo e que os americanos cubiçam. 1 • cusam os cegos ou os mp cr as e 
pena de trabalho Os gérmenes dêsses bailes, no objec- : Jurar .que uma da11ça moderna pode 

possulsse órgãos vocais, tlvo da sua imorallssima técnica, são s~r baila~a ~wnestalll~nte. Péssimo sin· 
colllodispõe de todo um dois: a onda de volúpia, de loucurafre- toma seria esse, se fosse verdadeiro . .. 
sistema digestivo e cir- 11étlca e de depravação qui a guerra C~mo é posslvel que dois entes de sexo 
culatório de. . . tinta, já ! provocou e o orgulho social e f lslco do diferente - }ó vens cheios de vida ou 
teria enrouquecido àfôr- 1 feminismo yankee que logo contagiou 0 .adultos colll algullla mocidade-se en-
ça de repetir que não . mundo. A Humanidade ou parte apenas lacem, se apertem, corpo com corpo, e 
e~iste au~ácia moral, so- I saiu do pesadelo da guerra e11f arta d~ que, assim unidos, co11f u11didos, mistu-
ctal ou c1entlfica que me de torturas ou inesperàdamente aluei- I rados, se desengvncem, se requebrem, 
irrite e a que eu não 'i nàdamente, rica e lançou-se num~ orgia com as faces escaldantes a roçarem-se, os 
preste uma ~tenta simpatia. Se por ve- desenfreada sôfrega r{p excita11tes, de l htµitos a queimarem·ll1~s as faces, os lá
zes, ao totalizar uma operação de a11á- prazeres de ruido e de sensualidade- ! b1os sem outra fronteira do que a dos 
Uses e de come11tários, ela resulta im- 1 uns par~ esquecerem para se recom- . háli~os, domi'!em em absoluto os lmpe
piedosa, não é por chauvinismo estúpitlo pensarem da inquisiçrw sofrida outros to~ implacáveis da Natureza, sobretudo 
do passado, por rabugice ou por . .. dis- 1 pela ânsia brutal de gozarem' 0 ouro nao tendo outras testemunhas do que ... 
pepsia da carne. E' por honestidade, ma~ ganho .. . E assim nasceu 0 inferno a~ do seu próprio pensamento e sensi~i
por amor à verdade e- perdoem-me a 1 africano das velhas latas do jazz como ltdade? Para nós, homens, para mim 
imo~éstla- por bom senso, pelo menos , diria Ferreira Oomes; e assim 'nasce- qua~z~o me dava ao festim de bailar, que 
teórico. , . ram todos os vícios da orgia moderna pre1wzo nos causavam .essas danças_? 

êste mergulho das proprias 11barbas e entre êles as danças que eram a re- Nenhum... Ali 1 Mas jd o mesmo nae 
em môlho Upido e prude11te11 vem a ta- solução da posse const~11te e estreita de sucede com elas, moci11ltas púberes ou 
L~e de f o~ce pe!a leitura de uma banalls- corpos variados, colad ·. ,. ab;açados, ora dam~s feita~. Se são i11o~entes, os e/ ei· 
sana nottcia sobre uma festa comemora- 11a fricção da sua euritmia ora na lan- tos lflco11scu11tes do batlodo amar/ a
tiva que a direcção de um aristocrático guidez dos seus êxtases mdrbidos. E do nham a sua itzocê1tcia como se fôsse um 
e severlôsimo colégio português, da égide lupanar, do cabaret, dos antros fecll.a- }arrapo; se ~ão. lto11estas, sairão dos 
de uma ~anta f ra'!cesa, ofereceu llá dos da orgia e freqüentados ape!las por braços do ball~rino leva11do n~ alma e 
dias, seguido de sals1fré em que as alu- 1 cortezâs e gigolóts e mitchés pazantes, na _carne_ q tride11te da tentaçao, tanto 
n~, meninas de doze a dezas~eis anos, 1 onde eram, ao menos, lógicas as danças ma1_s dlfictl de _ve11cer quanto o pecado 
bf:!tlaram, até ao romper do dia, exi- 1 modemas, guindaram-se aos palácios esta meta cometido. . , . 
btndo tf!'l talento nas desengonçadas aristocráticos e reais, aos lares burgue- f!ma ve~, num batl~ da pr~vincta, mas 
acroba~tas do ch~rleston, nos tremores ses e._.. aos próprios colégios de meninas . . . , baile a rigor, esc11te1 um duílogo entre 
epilépticos do sh1mmy e nos dengosos j Disse que o orgulho do femllzls- (Continua na pag. 15) 
abraços do tango, que os seus pares, , mo yankee era um 
jóve11s da nossa melhor sociedade, 11ão !I dos gérmenes dês· 
se cansaram em tecer elogios ao ele- ses bailes, e vou ~~ 
vado valor da educação fornecida na- 1 expllcd-lo . .. A mu
quêle colégio. . . A lisonja da critica l lher americana, em 
deve ter custado dois escudos a li11ha, e I psicose de indepen
se os bailarinos pensaram, à salda, em dência, sobretudo 
fazer elogios, não foi decerto o método desde a guerra, 
p~dagógico d~ professoras que êles elo- l tem pelo homem o 
gtaram mas sim as promessas ou rea- : mais humilhante 
qdades plásticas das educan~as ... Mas i dos desprezos. \!i
este caso, em sl, que mereceria comentá- 1 vendo como êles, 
rlos especiais, serve-me apenas de pre- 1 fazendo e lutando 
texto. i como êles, e goza11-

A da11ca é - ou podia ser e já foi - , do a vida livremen
de todas as distracções humanas, uma 1 te e possuindo, 
das mais inocentes, das mais belas, e 

1
1 como suplemento, 

até das mais úteis, pela gim ndstica a qu1! os e n e a n tos que 
obriga os seus cultores ... A dança, ou, 1 obrigam aqueles 
ª!'tes, as danças modemas, filhas legí- arastejarembajou· 
timas das confusões sociais da guerra, 1 jos eservisatrásde
auto-perverteram-se e fizeram de um j la,julga-sesenhora 
passa tempo benéfico e brilhante um 1 do sexo supremo. 
foco infeccioso, sobretudo para a juven- 1 Daí a chantage 
tude. . . Qu,e foi a civilização que as da sua !Lipócritain-

a 

- Minha filha está aprendendo esperanto. 
- E jà fala bem ? ••. 
- •.. Muito bem! Como um natural do pais. 



UM SUCESSO ESTUPENDO! 

O êxito do riosso concurso obriga=nos a mante=lo 
Esgotaram-se edi~ões sucessivas q ue o nosso semanário imprimiu, 
atingindo uma t iragem inédita entre os semanários portugueses 

LUTE CONNOSCO' BATA. ... SE y R! 
Es ta nossa iniciativa tem sido coroada do maior triunfo 

Mais .ooo · escu os de é mi os em di e o 
Mantem-se ' º ~xi to magnífico dos Concursos. correspondido pelos nossos milhares de leitor~s. f quanto os concorrentes dos nossos famosos con

i.<OLOSSOS do Reporter X. As BATALHAS Os nossos leitores e concorrentes obrigaram- cursos 'precisam saber vem no Reporter X, bas
NA VAJS tornaram-se a paixão dominante em ·nos, com a sua adesão carinhosa à nossa ideia e tando somente que leiam com atenção as páginas 
todo o país, e do Porto, de Coimbra, de todas a pedido feito por milhares deles, a continuar que ao concurso se referem. 
as localidades da província ttlegrafam-nos anun- com a.s BA1 ALHAS NAVAIS, hoje o passa- No entanto entendemos dever responder aqui a 
ciando o êxito único do nosso concurso, êxito tempo predilecto de perto de 50.000 leitores do uma pregunta que insistentemente nos tem sido 
sempre çrescente como se verifica pela entrega j Reporter X. Assim volta a importância total dos feita, dizendo que todo e qualquer leitor do Re
de •folhas de combate•. Mas mais eloqüentes do prémios a ser de 4.000 escudos distribuídos com porter X pode concorrer com mais de uma •FIJlha 
que as palavras são êsses belos, que nos obrigam, plano igual ao das 3 primeiras BATALHAS NA- de combate• aumentando assim as probabilidades 
atendendo também a milhares de pedidos que nos V A IS plano que adiante publicamos. da sua vitória. 
têm sido dirigidos, por concorrentes e leitores, a Todas as pessoas a quem tenham saldo prémios, 
continuar, por mais tempos, os retumbantes IMPORTANTE escusam de nos escrever a preguntá-lo, pois serão 
CONCURSOS KOLOSSOS. 

1 

avisada.s pelo correio. ' 
Quando no passado número alteramos o valor Vários concorre:ites nos têm dirigido diversas E, para finalizar, uma recomendação fizemos a 

dos prémios de 4.000 para 6.000 escudos fize- preguntas, uns por escrito ontos pessoalmente. todos os nossos prezados correspondentes: que 
mo-lo com tenção de terminar com as Batalhas j Naturalmente que não podemos responder indivi- nos escrevam em letra bem legível, pois que muita 
Navais, e iniciar em seguida a publicação da~ dualmente, pois que isso representa grande dis- correspondência relativa ao concurso não tem o 
condições dum Concurso do Natal, não menos pê.1dio de tempo e de dinheiro e ainda principal- devido seguimento porque se nlo compreendem 
interessante e que, estamos certos, seria também mente porque isso se torna desnecessário: tudo os nomes ou as moradas de quem nos escreve. 

SEM SE COMBATER HÃO SE P01>E VEHCERI BATA-SE COMNOSCO! 
Todas as sextas-feiras, às to horas da mantiã, 1 1 navio almirante de 4 canos, que ocnrará 4 

será afixado, em Lisboa, na montra da Tabacaria pequenos quadradinhos seguidos. 
do •Café Chave de Ouro• , no Rossio; na • Hava- 2 cruzadores de 3 canos, que ocuparão, cada 
neza do Calvário>, Largo 20 de Abril, 27-28; um, 3 pequenos quadrados seguidos. 
«Castela, Lda-Sapataria Chiado», Rua Garrett, 3 •destroyers• de 2 canos, que ocuparão, cada 
96; na cHavaneza do Almirante», Rua José Fal- um, 2 quadradinhos seguidos. 
cão, 41-43; no Porto, na casa Manuel da Silva 4 submari11os, que ocuparão um pequeno qua-
Braga, na Praça da Liberdade, 129, e em Loim- drado, cada. · 
bra, na Tabacaria Si lva, Rua Ferreira Borges, 41, A habilidade de cada concorrente estará em des
um envelope l(OLOSSO, fechado e lacrado, con- truir esta esquadra, cujas !JOSições se encontram 
tendo dentro um rectãngulo, como êste: escondidas no envelope, com uma série de qua· 

EXEMPLO: renfa e cinco rlros, que marcará (sem tocar as 
· linhas, sem rasuras nem emendas) ao centro de 

· Dentro dêste retangulo oculto no envelope, em 
posição horizontal ou vertical e separados uns dos 
outros, o Reporter X colocará as seguintes uni- I 
dades da sua esquadra : 

t• . 

cada pequeno quadradinho. 
EXEMPLO : _, 

Os tiros marcam-se çom um ponto a tinta na 

•folha de combate• que publicamos todas as se
ma,nas. Essa «Folha de éombate• será preenchida 
pelo concoHente com o seu nome e morada con
forme o impresso indica, e entregue pessoalmente 
ou pelo correio (e nêste último caso acompanhada 
de um sêlo ác $25) até às 19 horas da quarta· 
·feira seguinte, na Administração do Repor
ter X, Rua do Alecrim, 65, 1.0 , para os concor
rentes de Lisboa, que receberão em troca uma se
nha numerada. Os concorrentes do Porto e de 
Coimbra farão a entrega da sua •folha de comba
te•, respectivamente, na Praça da Liberdade, 129 e 
Rua Ferreira Borges, 41, até às 17 horas 
prefixas de quarta-feira, recebendo igualmente 
em troca uma senbp numerada. Os das províncias 
enviar-nos-ão as suas «Folhas de combate• pelo 
correio, de fórma a chegarem à Rua do Alecrim, 
65, !. 0 , na quarta-feira seguinte à da publicação 
de cada fo;ha, acompanhando a remessa com a 
franquia de $25 centavos a-fim-de lhes ser reme
tida a respectiva senha numerada. Dentro dos 

! prazos estabelecidos, qualquer concorrente nos 

1 

pode enviar de qualquer ponto do pais a sua 
<Folha de combate•, acompanhada da franquia 
postal, para a nossa administração de Lisboa. 

j Na semana seguinte os envelopes l(OLOSSO 
· afixados em Lisboa, Porto e Coimbra serão aber-

1 

tos à frente do ptlblico, 11atenteando as posiçõe5 
da nossa esquadra, e o Reporter X dêsse dia re
produzirá as i;nesmas posições, por onde os con
córrentes verificarão, num relance, até que ponto 
os seus tiros foram eficazes e destruidores. 

E logo ao lado dêsse envelope aberto outro en
velope t<OLOSSO surgirá fechado e lacrado con
tendo as posições da esquadra para a grande ba
talha da nova semana que começa. 

(Vêf prémios t «Folha de Combate• na pag. 16) 



LISTÃ DOS PREMllJ\[))OS JIJ)O 

Alguns dos contemplados nos nossos tlltimos concursos: Alvaro de Sousa Gião, Afonso lienri
ques, Raul Pereira Leite, Alberto Pereira de Lemos, Artur Neto de Barros, joaquim dos Santos, 
Gaspar L. de S. João, Mário Alberto Correia, Monteiro Monte Cid, Lúcio :-:unes, Eurico Bento 
de Oliveira, Joio Tr:ivassos Lamy, Alexandre Marques, Mário Tomaz, franci>CO Honório Rodri-

&ues, Rogério O. de Sousa, Mário João Peres, Angelo dos Santos e Mário Pires de Barros. 

Lisboa 

Raul f. Roiz Pereira Leite. . 
Afonso Henriques Ventura . 
José Apolinário • • ... 
Mário João Peres. . . • . 
Joaquim Travnssos Lamy . 
Mário Tomaz . • • . . . 
Aníbal da Sílva. 

Porto 

Mário Alberto Correia . 
António Alberto Fonseca • 
António Casal Pélayo. • 
João Gomes Cardoso • • • 
Alfredo Assunção Cruz • • 

: { Esc. 550$00 
• 200SOO 
• IOOSOO 
• 20500 

20500 
• 20SOO 

Esc. 500$00 
200$00 
100$00 
20SOO 

» 20$00 

Esc. 500$00 
» 50$00 

50$00 
50$00 

• 20$00 
> 20$00 
• 20SOO 

20$00 
20$00 

> 20$00 
» 20$00 

2:JSOO 

reporter X 

35.º CONC\URSO 
Provincia 

Alvaro de Sousa Oião .. : Esc. 500$00 
josé Casal Pelayo . . . . . » 200SOO 
João ferreira de Almeida . . IOSOO 
Cerbónio de Oliveira Guerra. " IOSOO 
Manuel Monte Cid . IOSOO 
António farinha . » 10$00 
joaquim das Santas'R~n;à~ : 10$00 
Rogério Dias Sousa. . . . .. > 10$00 
1\\. Guilhermina Amaro Pinto. 10$00 

» > > 10$00 
Eurico Sentes de Oliveira . IOSOO 
Alexandre Marques Barroso : 10$00 
Artur Neto de Barros. IOSOO 
josé Teixeira Couto .. : : : : . IOSOO 
francisco Homem R. Rodrigues . > 10500 

A colocação da esquadra 
do «Repode1· X» na 

3.ª Batalha Naval 

Coimbra 
Horácio de Oliveira Pinto. • . 
Ivo da Veiga Cortesão . • . . 
António Machndo Bettencourt . 
Maria de Lourdes Melo Pereira 
Carlos Alves Barata . • . . . 
joaquim Pereira Abrantes . . . 
Manuel Lourenço jónior . . . 
Joaquim Monteiro . • • . . . 
António Auiusto dos Santos . 
João Ruy BarataP into Duarte . 
Manuel Simões Pereira • • . . 
David Leandro. • • • • • 
César Auiusto. . . • . • 
João Braamcamp M. Silva. 
Alexandre José <ll Silva .• 

» 2C'-()() 
20.,CO 

> 20$00 

Tem sido constante a afluência de público aos nossos escritórios para entrega de cfõlhas de com
bate•, o que demonstra o interêsse que o nosso concurso obteve de milhares de pessoas. A gra

vura que junto publicamos, tirada nos nossos escritórios, é a documentação dêsse êxito 



reporter X 

A sr.0 Na-T ing com o unlformt de coronel da 
Aviaçt2o do Exército Nuciunal Chinês 

Como c>onLecemos, numa Lora 

em Madrid, o famoso <:oronel 

triste, 

<:Linês 

Na=Ting, a Joana d'Arc chinesa, 
que é uma linda jóvem que baila o 11shotis 11 e viveu uma 
româ ntica aventura com Alfredo Sierra Valles, antigo 
. gentleman 11 avenlureiro e actual ministro de Guatemala. 

orientar nêsse elenco labiríntico de nomes e ape
lidos monossilábicos, compostos invariàvelmente 
pelas mesmas duas vogais e por uma meia dúzia 
de consoantes, arriscamo-nos a ressuscitar os 
mortos, a assassinar os vivos ou a casar irmãos. 

E' natural, pois, que, embora debruçados sôbre 
essa nova cratera, não nos tivéssemos fixado 
no nome do coronel Wang-Na-Tin~ nem sequer 
para o sobrepormos a uma das reminiscências me
lhor i:onservadas da nossa juventude, na qual o 
coronel, ou ames, a seílorlta Wang-Na-T1ng (o 
coronel não é sequer uma dama: é uma mocinha, 
e muito jóvem e viva e i:raciosa), heroificou um 
dos principais papeis. foi preciso que os seus re· 
tratos, um em trajo feminino, europeu, parisien
se; outro fregolizado no uniforme chin@s, publi· 
cados na impr~nsa estrangeira, nos alertassem pua 
que liiássemos o seu nome (dir-se-ia bordado a 
missanga) à romântica madrilena que conhecêra
mos em 1919 ••• 

• 
Se o exército russo vermelho exibe, orgulhosa

mente, perto de 8.000 mulheres - soldados, tenen· 
tcs, coroncis-, o chinês cm pouco se lhe atrasa. 

Mas não julguem que essas mulheres militares 
compõem uma carnavalada snob - militares ape
nas pelas calças e pela farda - e que bem podíam 

' fazer o pouco que fazc'll conservando as suas 
totlelles femininas. Nio ! Tanto na Rússia como 
na China, as ::::ilh~res-soldados estão preparadas 
para as mais duras e crueis prO\'aS da guerra, 
desde o assalto de trincbeiras atê ao d la charge ... 
Todos os Estados Maiores possuem capitãis, coro
neis e não sei se generais •.. do sexo que já foi 
fraco .•. 

O coronel Wang-Na-Ting, a-pesar-do seu pa- I 
triotismo ardente, do seu nacionalismo rubro, 

Si1bitamcnte, o pai, que havia 25 anos não vi
sitl\•a o govêrno, recebeu ordem para ir ocupar 
um posto de destaque no Ministério dos Estran
geiros. Quando a linda Na-Ting escutou a ordem 
de se prtparar para a viagem, entristeceu, e, por 

Certldt2o de idade do célebre coronel c/11-
n~s, passada na Igreja de N. S.ª do Pilar 

em Madrid 

não nasceu na .China, nem sequer na Ásia ou fim, sacudindo, nervosa, os ombros, disse: •Está 
mesmo no Oriente europeu. Só muito tarde conhe- bem ... Mas voltaremos em breve para Madrid.• 
ccu a pátria dos seus maiores. Nascida em Madrid Uma vez em Pekin, espantou e quási escanda
- não existe madrilena de Lavapiés, neta de Goya, lizou parentes e amigos de família com os seus 
mais castiça, mai$ espanhola, mais vtrbena e pan- hábitos espanhois e com os seus caprichos de t ra
d~reta e shotls do que ela. A Estampa, que se vesti. felizmente que o impfr10 já caira, e a China 
lhe refere no último número, prova-o, reprodu- estava em plena revolução social. Um dia, um ve
zindo a certidão de baptismo, extralda do livro da lho mandarim conservador, seu tio-avô, censu· 
igreja de N. $.do Pilar, de Madrid, a 5 de Junho rou-a, rematando a reprimenda çom o segninte 
de 1902 (o coronel conta, pois, 29 anos), filha de conselho : • Lembra-te, minha filha, que deves ca
Liju-juan ou Chin-Nan, cidadão chinês, natural sar e que a mulher tleve obediência ab;oluta ao 
de Chin-Fu, e de Julieta Bronta Giliard, natural marido l • - •Menos quando o marido ordenar 
de Bruxelas. O pai, então diplomata destacado em autênticas imbecilidades à mulher, não é verdade?• 
Espanha, viera muito novo para Madrid, onde es- Pouco a pouco foi-se contagiando pela inflama
tudara e onde se casara com aquela dama belga. ção patriótica e revolucionária e nacionalista das 
A' neófita puseram o nome de Nadina Cristina - universidades e começou a destacar-se pelo ardor 
que é, afirma o pai, sem se saber porquê, o equi- com que defendia os novos ideais, o entusiasmo 

P
OR muito atentos que estejamos· ao conflito valente ao nome chinês Na-Ting que, por sua vez, com que falava nos mettlngs e a audácia com que 

sino-japonês, aliás previsto por nós em sisinifica •Caladinha e Quietinha., antíteses do conspirava contra a dominação estrangeira. Mas, 
toJas as suas minÍlcias, sern prosápias a génio e temperamento do futuro coronel. após os seus Jootlnf!s, os seus tennis e os seus 
Bandarra ou a outro qualquer sapateiro Até 1913, convivendo com a mocidade aristo- discursos, arrebanhava um grupo de mocinhas chi

versejador de profecias ; por muito que aguce- crática de Espanha, a sua existência, os seus mo- nesas e obrigava-as a bailar com ela o slzotis. -
mos os sentidos para seguirmos, passo a passo, dos, os seus gostos, os seus sentimentos em nada •Sabe> o que é o shotis ? E' uma dansa de Madrid 
as sinuosidades da inevitável guerra, uma autên- deixavam adivinhar o sangue amarelo que lhe cor- - da minha querida terra!• l lá três ou quatro 
tica muralha chinesa nos impede de alcançarmos ria nas veias. Era madrilena, eral(atita, envolvendo anos, numa festa oficial, apareceu fregolizada em 
a sua zona Intima. Essa fronteira é amassada pela o busto gentil num manton de Manilla com a gra- travesti aragonês e, como tal, esperneou uma jota 
confusão aflitiva dos nomes dos seus homens má- ça de uma maja, pondo a peintla com salero an- • impressionante. Estava presente o gencrll Ting
ximos, dos seus pilotos políticos, dos seus oficiais daluz e bailando o shotfs como sê baila em La 1-Chin, a quem :i desenvoltura da pequena Na: Ting 
mais representativos. E, se tcimumos em nos • Paloma. . surpreendera smgularmente. - «Gostas muito de 

• 



te vestir de homem ?•-preguntou-lhe. - •Sim ! 1 
Sempre que pratico os sports ou necessito usar 
de toda a minha agilidade:•-•r'orque não en tras j 
para o no;so exército? Dava• um belo exemplo e 
ser-nos-ias muito útil.• E assim nasceu a brilhan
tíssima carreira militar da pequena Na-Ting. Os , 
seus galões de coronel, ganhos cm plena mocida- 1 
de, não eram só produto do seu herolsmo conslan
te, frente ao inimigo: foi lambém o prémio pelo 
seu talento estratégico e pelo seu poder de condu- ' 
tora de massas guerreiras. 

• ' Os jornais que evocaram ultimamente o coronel : 
Nadlna-juan-Crlslina afirmam que desde 1913 j 
ela vive torturada pela saiidade de Madrid. E' um 
êrro ! Na-Ting voltou a Espanha, com os pais, e 1 
manteve-se em Madrid de 1918 a 1919 .. ., onde 
então a conhecemos. 

Era nosso cicerone em Madrid um poeta de 
Guatemala, um genlleman um pouco aventureiro 
mas cheio de talento e ele pobreza. As suas ambi-

A bela sr.ª Na-Ting com os .•~u.• lrojos 
femininos 

çõcs de elegância e degrand-monde representavam, 
na sua intimidade, uma inin terrupta tragédia pela 
falta absoluta de recursos. Chamava-se Alíredo de 
Sierra Valles. Após uma mocidade doirada de 
Tenorio feliz, apaixonou-se pela graciosa Na-
• Ting; e Na-Ting, cubiçada por todo; os prínci
pes da Boa Sorte, desprezava os bons partidos, dis
posta asacrificar-se pelo homem que amava. A po
breza de S1erra Vallcs era quás1 que uma ofensa 
para a roda que a famHia de Na-Ting freqüentava, 
Um dia, sob ameaça de ser considerado um chan
tagista, caçador de dotes. o pai dela obrigou-o a 
abdicar da sua ventura. fui convidado a assistir à 
última entrevista dl's pobres namorados - uma 
noite de in\'erno ... ~e beijou-lhe as mãos. pálido 
de morte ; ela olhou-me como que a suplicar-me 
que não o abandonasse, para evitar qualquer acto de 
dcscspêro. E assim se separaram para sempre. 
TodaJa noite Alfredo Sierra Valles chorou ao meu 
lado, como uma criança •.. Passaram-se anos. Em 
1927 - êle triunfara na vida - era ministro de 
Guatemala em Paris; em 1931 - ela~ .•. coronel 
no exército chinês. E do grande amor que os unia 
existirão ainda algumas .•. cinzas? 

R. X. 

reporter X 

Dinheiro! Dinheiro! 
O que é o uServiço de Capitalização" 
do dr. Pawel, onde se burlam os 

incautos. 

A LEGREM-SE, leitores mencsabastados ! respondendo ao anlÍncio e depois de algum 
Vai acabar a praga dos agiotas e trabalho. 
penhoristas! Um •benemér lo•, o Para evitar ilusões e passos inúteis, logo ao 
dr. Pawel, montou um Serviço de alto das instruções, o famoso dr. Pawel avisa: 

Capltalizaçllo com escritórios em Lisboa, o •Visto o grande movimento da nossa casa, 
qual, pela módica quantia representada pelo tratamos, qualquer assunto que seja, sómente 
juro de 70fo, se propõe emprestar qualquer im- por correspondência e é inútil apresentar-se 
portância até 200.000$00 ! ! 

1 

pessoalmente, o nosso pessoal inteiramente 
Rejubilem os leilores,. que nós também nos ocupado não podendo ser imobilisado para 

alegrámos quando vimos o anúncio no •Diá- atender devidamente os visitores.> (?) 
rio de Notícias» Mas depois . . . Depois pen-
sámos melhor e vimos que o dr. Pawel que se RECIBO .___s_ 

Rtetbl 1to11 dt 
entrega a tão miportante negócio e se mostra 
possuidor de tão altos capitais não indica mo· 
rada onde os seus clientes o possam procurar . 
Limita-se a indicar o n. o 380 da Posta Restan- • 9"º"''º •• ·• ---~----
te, de Lisboa, para onde lhe pode ser enviada ~ .... tokrluro dos m1'nho1 dfl~IOI ~ poro " '"º"s'"iuao dum 

a correspondência ... e o dinheiro. Porque, a- ,,. •••• ••e"'""''"''º•• ~- 00 "'"'f" d• 

-pesar-de ser êle quem se propõe emprestar, CAt'JTAllSAÇÃO ••e. •• D. PAIVEL, em Li11x>o 

é sempre êle quem recebe e nunca restitue. ----- "" - ••--- - •• '9'-
Certos, como aqui temos dito e demonstra-

1 
do mais de uma vez, de que anda meio mundo 1 

o cOAFU~~ronoenre 

a enganar outros meio, quisemos saber quem : . _ . . 
era o dr. Pawel e qual a mecânica das suas 1 D~pois deste aviso, não,.sabemos que mais 
famosas operações. A primeira parte era mais admi~ar. Se a desfaçatez do burlão se. a in
do que difícil - era impossível. O dr. Pawel genmdade dos que caíram n~ arm~d1lha -
não existe, naturalmente, chamando-se assim 1 porque sabem~ que alguns te'." caido. Mas 
como se poder:a chamar Zé dos Anzois. A voltemos â explicação do negócio. 
mecânica do negócio pudemos reconhecê-la... (Continua na pag. 15) 

Lenine, a espôsa, o teatro 
«Atelier• e a cidade do Porto 

sasse da sna fôrça até pretender - e conse-
11uir - arrancar o eixo it terra. Mas a sua 
fôrÇ3 psíquica ultrapassou as leis da morte e 
a111da hoje governa os destinos de parte da 
l lumanidade. 

f'xiste 113 Rússia, e fóra da Rússia, 1us 
zonas simpatizantes com as suas ideias e rca-

ESTA provado que após todas as fatalida- !idades, um verdadeiro fanatismo por Leninc, 
des históricas se produz, por miste- J obedecendo-se às conseqüências da sua obra 
rioso fenómeno, uma benéfica reacção e aos reílexos do seu cadáver como solda
di namizada pelo génio e predestino 

1 

dos disciplinnclos qne escutassem directa
de homens excepcionais, ignorados até então, mente as vozes de comar1do do seu mais 
e que, seguramente, sem o pretexto dessas querido e mais admirado general. 
fatalidades, não te- ... O teatro mo-
ríam conquistado a derno, na ânsia de 
glória e ter na. E' emparceirar com o 
uma das muitas ma- cinêma 011 com a 
nifestações da fôrça época, tentou, com 
do ·Equilíbrio Sn- êxito, um novo gé-
premo, que domina nero de clramatur-
os insectos, as hu- gia: a de deslocar 
manidades e os as- para o palco os dra-
tros. A G r a n d e mas reais de maior 
Guerra, porém, )portunidade, ~~j2 
tendo sido uma das pelo vlent de pura/-
mais profundas ca- Ire do escândalo, 
tástrofes que se re- seja pelo acaso c!e 
gistararn até hoje, uma evocação. As-
talvez mais vasta e sim em Paris, Ba-
cruelque adaAtlãn- lim, Londres, k :a-
tida, nào nos recom- -se representado 111-
pen sou com êsse tirnamenle peças 
Olimpo de super- 1omo •Pasteur•, 
-homens.E dos pou- •C leme n cea u •, 
cos(sãoosseuspró- G a m b e t ta•, 
p ri os adversários :Dreyfus•, •A mo-
que 0 reconhecem) Trotsky e ltntnt, dormindo, apds a re~uuçav, cidade de .Mussoli-
destaca-se Lenine. na oeça •Tzar-lenlne• ni• •O ú t ti m 0 
Lenine estoirou - tza;> etc .. O mais 
estoirar é o termo - sob o esfôrço inverosl- 1 recente sucesso d!sse novo teat'ro ê o • Tzar 
mil do seu génio, como um Samsão que abu- (Continua na pag. 15) 



1 O Hngola e Metrópole 1 
1 · na literatura · 

O LIVRO DE ALVES REIS NÃO JUSTIFICA 
UMA REVISÃO DO PROCESSO, DIZEM OS 
AD VOGADOS DE DEFESA E ACUSAÇÃO 

A
LVES Reis atirou para o interêsse pú

blico e para as montras dos livreiros 
mais um volume - intitulado As 
razões da minha confissao. Ao con

;,.; trário do que sucedia com os volu
mes anteriores, principalmente com o Dossier 
Secreto, nêste livro, 
Alves Reis só acusa 
uma pessoa : êle pró
prio. Foi êle quem pla
neou a formidável bur
la, quem a realizou, só 
êle pôs de p~ aquele 
monumento formidável ~ 
de falsificação e am
biente. Tal o espírito 
do livro. 

Mas, como nêle Al
ves Reis pretende ilibar 
os co-réus de toda a 
culpa e intenção crimi
nosa, atitnde já anun
ciada na audiência do 
julgamento, logo houve Dr. Nó/Jrega Quintal 
quem visse no livro um 
motivo para que os outros réus do mons
truoso procesio pedissem a sua revisão ou 
para que o mesmo subisse até ao tribunal 
plenário - o recurso dos recursos. 

O que dizem <lo livro famoso os advoga
dos que no Tribunal de Santa Clara ocupa
ram os lugares de acusadores e defensores? 

O sr. dr. Barbosa te i'vl.agalhães, acusador 
particular no julgamento do Angola e Metró
pole, com procuração do Banco de Portugal, 
professor de Direito muito distinto, disse-nos: 

- Não tem grande importância o livro de 
Alves Reis. E' mais um truc do emérito fal
sificador ... 

- ? ! ... 
- E' como lhe digo. Para conseguir aquele 

efeito na capa, êle sobrepôs duas chaji>aS ... 
.O livro é tudo aquilo, 
e a capa indica bem o 
que está dentro .. . 

- Há quem pretenda 
que justifica uma revi
são do processo? 

- Não acredite! As
sistiu ao julgamento? 
Ouviu o discurso que 
Alves ~eis impingiu às 
gentes embasbacadas? 
Pois o livro é a repeti
ção dêsse discurso, ten
do a mais só a notícia 
de que o autor se con
verteu ao catolicísmo, e 
por isso resolveu con
fessar .. . o que êle cha
ma a verdade. 

Dr. Barbosa de Ma- Rtcolhidaãssim a opi
nião do ilustre acusa-

galhttes dor de Alves Reis, ne-
ces!ário se tornava ou

vir a opinião do advogado de defesa, o sr. 
dr. Nobrega Quintal, que há muito se afirmou, 
também, um valor do nosso íôro. 

- A sua opinião sôbre o livro de Alves 
Reis ?- preguntámos. 

- Respeito as novas: crenças que êle diz ter 
adoptado, embora não concorde com a tese 
posta no livro As razões da minha confisstto 
de que, só porque se arrependeu, deve ser 

• 

' 

• 

DEPOIS que o tronó dos Braga:nças derruiu, 
na noite revolucionária de 4 de Outubro 
de 1910, foi o Príncipe D. Duarte Nuno, 
neto do Rei D. Miguel I, o primeiro mem

bro da FamíliaR~al portuguesa, proscrita pelas leis 
da República, que con~eguiu pisar chão da nossa 
terra. 

E' claro que, quando assim dizemos, damos de 
mão à lenda fant:\stica, algumas vezes posta a cor
rer, segundo a qual o próprio soberano banido, 

1 
o sr. D. Ma nuel de (3ragança, teria vindo várias 
vezes, sob responsabilidade do govêrno inglês, tra
tar, na terra que constituiu os seus reinos, dos 
seus in•portantes negócios materiais. E também 
não metemos na conta dos pertencentes à Família 
Real exilada os bastardos, filhos de reis, que, des
aparecido o trono, por cá se ficaram, alheios às 
leis que atingiram os seus maiores, como êsse po
ore Bi;;:io de Trajanópolis, filho natural do Rei 
D. Fernando, tio, por~pto, do sr. D. A1anuel, 
que a Lisboa repub!icàna dos n<:>ssos d jas ainda 
conheceu, escondendo na côr poshça das suas bar
bas típicas de padre misi;ionário o •mistério• da 
sua ascendência ; e o velho general José Miguel .. ., 
filho de D. Miguel, que, ao que cremos, ainda es
teve, embora reformado, nas fileiras do exército 
republicano. E relegamos para o mais profundo 

, esquecimento os netos de D. João VI e os filhos 
' de D. Luiz, que por ai existem, ocultando no pie
, beísmo dos seus nomes (quando não é em nomes 

ilustres, que também os há) o •sangue azul> que 
, lhes corre nas veias. Se pudessemos obrigar os 

cinco milhões de portugueses a um nudismo pro
visório, contar-se-iam por dezenas os que exibis
sem uma pequena flôr de lis violácea, estampada 
no peito, à esquerda do~~sterno. Pois bem : essa 
llôr de lis é o estigma hereditário de todos os fi
lhos e ndos, legítimos ou bastardos, de D. Luiz. 
El-Rei D. Carlos, o desditoso D. Luiz felipe, 
D. Manuel, entre os legítimos, e um artista dos 
mais bôlhántes e cultos, entre os ilegftimos, es
tão gravados por êsse sirial inconfundível ... 

Mas, quando dizemos •um membro da Famflia 
· Real•, queremo-nos referir a um príncipe cujos 

direi tos de sangue e cuja legítimidade o liguem, 
num parentesco próximo e legal, com o último 
soberano da nossa monarquia. Ora, de todos os 
membros da ex-familia reinante, que se saiba, com 
provas seguras, o último que estevê na nossa 
terra - e há pouco mais de um ano --; incógnito 
e ... clandestinamente, foi •Sua Alteza• o Príncipe 
Real D. Duarte Nuno, •presuntivo herdeiro do 
presuntivo trono de Por!ugal., segundo o Pacto de 
Paris, e µre tendente a êsse mesmo trono por parte 
dos integralistas, actuais legitimistas portugue
ses. 

PRI NCIPES INCÓGNITOS E ... 
PR1 NCIPES CLANDESTINOS 

1 
perdoado. 

Para visitar a pátria de seus maiores, o senhor 
D. Duar te Nuno infringiu nem mais nem menos do 

' 
(Continua na pag. 12) que duas leis vii:entes. A primeira, ainda do tem-

------------------· po da Monarquia, a que baniu de Portugal, em 

8 

. 
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AS GRANDE-5 REPORTAGENS DO «REPORTER X» 

' 

O ne to de D. Miguel aproveita uma fronteira aberta, viaja do 
norte ao s ul e m automovel e poP um pouco que não é descoberto 

1834, o ramo chamado legi timista, da casa de Bra
gança. A segunda, já da República, que expulsou, 
pura a simplesmente, todos os membros da família 

Bragança. Seu pai, o 
Príncipe D. M;guel, 
como aliás seu avô, o 
Rei absoluto, estiveram 
várias vezes em Portu
gal. D. Miguel, rei sem 
trono, ·viu a luz da vida 
já no destêrro, na Áus
tria, para onde a infe
licidade das armas ati
rara o seu progenitor, 
o Rei D. Miguel 1. To-. 
davia, o pai , para que 
o seu herdeiro nascesse 
em chão português, 
mandou que o pavi
mento do quarto da 
princesa, sua sogra, 
íôsse atapetado coni 
terra d a sua pátria -
terra que a devoção 

D. Mi11uel II, filho do 
Rei absolutu e pai de 

D. Duarte Nuno 
acrisolada dos seus 

fieis expedira de Portugal para aquelas amargas 
paragens do exílio. D. J\lliguel li nasceu! pois, 
num ambiente tão português quanto podia sê-lo 
num país estranho ; e cresceu no culto duma pá
tria que lhe ~iziam s~r a sua, .mas que. êle nunca 
vira. E um dia, depois de várias combinações de 
ordem particular com o govêrno português, D. Mi
guel li visitou Portugal, como só o fizera seu 
pai, o soberano proscrito 

Reinava então D. Luiz I· 
O Rei viu, · pela primeira vez, o seu parente, 

A residência do sr. dr. Pequllo Re.be(o, na 
Avenida António Augusto de Aguiar, 134, 

onde dormiu D. Duarte Nuno 

duma janela do Palácio da Ajuda, numa ocasião 
em que o prlncipe expulso admirava a velha mo
radia realenga. Depois, essas visitas repetiram-se. 
A última foi em 1901. Reinava já então D. Car
los 1. Os miguelistas, ao vêrem o 1eu rei, perde
ram a cabeça e até o sentido das conveni@nciu. 
Desandaram em homenagens tonitroantes ao filho 
do Rei absoluto e de tal forma que a coisa tomou 
aspectos de verdadeiro escândalo. 

Na Câmara dos Pares os velhos e gotoso• con
selheiros protestaram contra o desplante que cons
tituía a vinda a Portugal do pretendente ao trono. 
Como uma troça contra , 
as iras dos conselheiros, 
afirmava-se, à boca cheia, 
que D. Mi~uel II fôra 
recebido, nas Necessida
des, por seu primo o Rei 
D. Carlos. 

UMA AVENTURA 
DE PRINCIPE 

A vinda a Portugal do 
último filho de D. Mi
guel ·11, o Príncipe D. 
Duarte Nuno, passou-se 
de maneira bem diferente. 
Como seu pai, também o 
actual •Rçi dos integra
listas• viu a luz na terra 
d ura do exílio. Quando 
chegou à idade do enten
dimento,disseram-lheque 
lá longe, num pais va
go, houvera um trono. que 
pertencera a seus maio
res. Acrescentaram - lhe 
que, nascido embora em 

D. Duarte Nuno aos 
14 anos de idade, 
quando foi •Jura-

do>- rei 

terra austríaca, a sua nacionalidade era portugue
sa. E um dia, graças a um conjunto de circunstân
cias, chegaram uns enviados dêsse pais vago que 
lhe beijaram a mão e lhe chamaram Rei. D. Duarte 
Nuno andava então nos primeiros anos da sua 
mocidade. Os irmãos mais velhos haviam trocado 

, ~ a hipótese vaga dêsse hipo!ético trono, onde ja-
1'.,....--n1ais reinariam, por realidades ..• mais positivas. 

Dois dêles tinham casado com duas plebeias 
mil.ionárias • .!! ale ficou, menino.e moço, Rei sem 
sem trono e sem ceptro, tal qual seu pai, tal qual 
seu avô. A' volta do pequeno Rei fez-se uma pe
quena côrte. Começaram-lhe falando da pátria !dos 
seus maiores e criando no seu espírito o amor da 
terra desconhecida - para a qual o próprio san
gue devia impeli-lo . . • Rodaram anos. D. Duârte 
atingiu a maioridade, e os seus partidários julga
ram-no rei, num pais que a1e nem sequer co
nhecia. E no esplrito do jóvem rei, um pouco 
aventureiro como todos os esplritos moços, dei· 
abrochou, talvez num misto de curiosidade e de 
ternura, a ideia de visitar a pátria dos seus ante-

, 

. 
• 

' 

passados. Havia, porém, obstáculos, não de carác
ter económico, porque para isso Já estava a ma
gnanimidade dos seus partidá rios que o têm de
fendido s'mpre das agruras da sua própria pobre
za. Eram as leis-a da Monarquia e a da República 
-que muralhavam os seus planos. Apesar disso 
D. Duarte Nuno resolveu-se. Atravessaria, incó'.
gnito; a fronteira do Alentejo, iria ao norte, atra
vessaria cidades e àldeias, certo de que ninguém 
o conheceria. Era cm vã(l'Cjue os seus partidários 
o advertiam : , 

- •Lembre-se V. Alteza de que em Portugal está 
a República e que a sua vida não pode nem deve 
expôr-se aos acasos vários duma aventura. Lem
bre-se, enfim, de que é Rei, e que desprestígio seria 
para a causa monárquica se o Rei fôsse preso pela 
República.> 

O Príncipe ouviu-os. Pensou na sua aventura e 
decidiu por fim: . 

- •Derrotarei os perigos que possam porventura 
surgir. Mas irei.• 

De facto, por uma manhã de Primavera - era 
cm Abril do ano de 1930-, um automóvel, condu
zindo apenas dois passageiros, um homem, cêrca 
dos quarenta, e um rapaz louro, de vinte anos, 
olhar vivo que parecia querer abarcar tudo dum 
só golpe, atravessava a fronteira do Alentejo e 
entrava em Portugal. Vinham de Sevilha - disse
ram-, de visitar a grande Exposição Ibero-Ameri
cana. E, como a fronteira eslava aberta, ninguém 
lhes prc~untou pelos patsaportes. Depois, falàvam 
portugues ••• 

O rapaz louro, de 20 anos, era o Príncipe 
D. Duarte Nuno. O seu companheiro, o timoneiro 
do automóvel, era o dr. Pequito Rebelo, figura 
grada do Integralismo e Condestável do preten
dente legitimista. 

O neto do Rei D. Miguel estava enfim em Portu
gal 1 No Alentejo descansaram algum tempo, cm 
casa do dr. Hipólito Raposo, outro magnate da 
causa integralista. E' necessirio dizer, porém, que 
D. Duarte passou no nosso pals sem que! o sou
besse a maioria dos seus partidários. Recordou-se, 
talvez, do que sucedera ao seu pai •. . Do Alentejo 
foram à Batalha. Visitaram o monumento que as
sinala o maior feito de armas da gente portugue
sa. E, como meditação, o Prlncipe, apenas acom
panhado do dr. Pequito Rebelo, passou uma noite 
inteira em pleno campo da Batalha de Aljubarrota, 
em mística vigília. Quis sentir, ali, melhor, a bra
vura do Condestável, que foi também um dos seus 
maiores. De Aljubarrota seguiram para o Norte. 
Ao entrarem em Viseu, como quer que o dr. Pe
quito Rebelo tivesse infringido uma disposição do 
trânsito, o polícia sinaleiro esteve prestes a pren
der os dois tripulantes do automóvel ... Por um 
triz que a aventura não termina ali •.• e com es
cândalo. Mas, vencido o precalço, subiram até. ao 
Norte. Visitaram tudo quanto se podia visitar nas 
pressas de uma viagem clandestina •• • Para se es-

(Conclue na pag. 12) 
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O célebre jornalista dinamarquês 

KNUD HOLMBOE 
que também usava o pseudónimo 
de 11 Reporter x,, morre, assassi
nado. na Asia Menor, depois de se 

converter ao mahometismo 

A 
morte misteriosa de.'Knud Holmboe 
está apáixonando não só o jornalismo 
e a literatura mundial como também 
o público de todos os países. E' pre

ciso que um povo viva completamente divor
cfado da civilização e do mundo para que des

O jornalista norueguês 
Knud Holmboe que 
morreu tão misterio-

samente 

conbeça, como se 
desconhece e1n 
Portugal, êste sen
sacionalfssimo af
Jaire. Knud Hohn
boe é o mais po
pular e aplaudido 
dos repórteres e es
critores da Dina
marca. As suas re
portagens sôbre o 
fascisnío e sobre 
Tripoli (de que re
sultou a sua eX'
pulsão da Itália), 
sôbre a Rússia dos 
Sovietes, sôbre a 
política francesa, 
sôbre a ditadura 
de Primo de Rive
ra (que o levou lam
bê à expulsão de 
Espanha, quinze 
meses depois de 
nos suceder o mes

mo), deram-lbe fama internacional e os seus 
artigos eram com!)rados pelos maiores diár ios 
dos dois continentes. Os seus livros, cujas 
edições se esgotaram ràpidamente, estão tra
duzidos em todos os idiomas ( ... menos no 
nosso, já se vê ... ). . 

Knud era filho dum modesto comercian
te da provlncia dinamarquesa ; foi educado 
nos princípios católicos romanos ; e veio mui
to novo para Copenbague, onde as suas pri
meiras reportagens assinadas - curiosa coin
cidência - pelo pseudónimo de •Reporter X• 
o guindaram ao melhor posto do jornalismo 
pátrio. Conheci-o em Madrid, ainda sem barba, 
em J 923. Era mais velho do que eu, um pou
co •snob» e vaidoso de sua celebridade, mas 
afável e, sobretudo, muito inteligente. Viajava 
com um criado árabe, um secretário, uni fotó
grafo e uma dactilógrafa •.. Ainda há pouco 
desenterrei do meu arquivo de recordações 
uma carta sua convidando-me a almoçar no 
Ritz. Está.datada de 2 de Setembro de 1923 e 
pede-me para convidar também •Monsieur 
Manso• - o dr. Joaquim Manso, ilustre direc
tor do •Diário de Lisboa•, que também se 
encontrava em l'vtadrid nessa época. 

Ultimamente o diário •Politikei1•, de Cope
nhague, contrl!t~u com êle uma série de re
portagens na As1a Menor. Apaixonou-se por 
tal forma pelo mahometismo que estudou 
e praticou os costumes religiosos e civis árabes 
até se confundir com êles. Falava sete línguas 
e vários dialectos. Vestia e vivia como um 
raahometano. E por fi m, com grande surprêsa 
mundial, abandonou a religião cristã, abra
çanclo a religião de Allah. Na Dinamarca houve 
quem acusasse de «snob• essa conversão. 
fôsse como fôsse, a verdade é que êle ~e 
tornou num mabometano muito mais fanático 

(Continua na pa1;. 12) 
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reporter X 

Nirza M 1; M~kn1ey, a ilusi" •eslr~la• 
negra de cinema 

COM a recente abertura, em Paris, 
duma exposição de artes plisti· 
cas de artistas negros, onde as 

pinturas, as decorações, os desenh0s, 
as esculturas, são o proélucto da inteli
gência e sensibilidade dos homens de 
côr, ficou definitivamente assegurado o 
triunfo da raça negra. 

Por todo o mundo e em todas as pro
fissões, os negros se mostram inteligen
tes competidores dos seus irmãos bran· 
cos. No cinema o filme Aleluia!, o pri
meiro realizado com interpretes exclu
sivamente de raça negra, foi um êxito 
poucas vezes igualado por brancos e 
que deixou maravilhados os mais exi
gentes cinéfilos. Ao lado do protago
nista Daniel L. Haynes, que se revelou 
um formidável actor e um magnífico 
barítono, a escultural Nina Mac Mckn
ney, já conhecida pela Clara Bow côr 
de ébano, mostrou-se uma das maiores 
stares da grande constelação cinemato· 
gráfica. 

Também na política l)S negros se 
mostram intelectual e moralmente tão 
capa.zes como os brancos. O negro 
Jorge Sougan Linson, o primeiroa dvo
gado espanhol de côr, disputou uma ban
cada nas constituintes espanholas onde 
quiz representar a população negra d! 
Fernando do Pó que pretende conduzir 
até à emancipação definitiva. 

A f rança, o mais formalista e proto
colar pais da Europa, ainda há pouco 
enviou como seu delegado à Sociedade 

·O triunfo da raça negra 
Homens de côr, portugueses e estrangeiros, afirmam-se 

com vantagem, competidores dos seus irmãos brancos 

das Nações o seu sub-secretário de Es· J africana, não sendo nela que se encon
tado para as Colónias, Denhigne, que, tram os peores alunos. Os africanos 
esquecido dos seus irmãos e da raça de portugueses manteem na Europa um 
que é oriundo, foi àquela assembleia in· bem redigido jornal, A Mocidade Af ri
ternacional defender os brancos contra ca11a, a sua organização política, e um 
os naturais direitos dos africanos. Club Negro. 

Na arte coreográfica também o pri- Costa Alegre, de S. Tomé, e Eugénio 
melro lugar pertence à raça negra. Jo· 1 Tavares, de Cabo Verde, são dos maio
sefina Backer quando executa os seus res poetas que modernamente escreve· 
bailados não encontrou ainda rival entre 

1 

ram em língua portuguesa. O almirante 
brancos ou amarelos, e até na América Cândido dos Reis, o mártir procurssor 
do Norte, conhecida pelo seu ódio aos da República era ele Cabo Verde, de 
negros, os lugares são disputados a onde também era Carlos de Vasconce
sôco quando os dólares já os não po· los, antigo deputado e ministro das Co-
dem alcançar. lónias. 

Mais exemplos p<t ra quê? São tantos O capitão Gonzaga, o primeiro avia-
os que poderiamos citar, que o espaço dor português condecorado por feitos 
nào chegaria. Mas um basta e vale por na Orande Guerra e uma das vítimas 
todos os que pudessemos evocar. E" a da aviação, era negro. O dr. Sousa Mar
liçào magnifica que constitue a funda· tins era descendente de africanos, o 
çào da grandiosl cidade de Ha1 eem ao mesmo sucedendo a outro médico, o 
lado da super-civilizada New York. Ali fl sr. dr. António de Almeida, que tem 
todos os negócios estão na mão de ur.i&a estátua em Angola de onde é na
gente de côr que são os banqueiros, os tural. 
industriais, as autoridades, os artistas, M;liS nomes ainda podíamos citar de 
os comerciantes, que sào, numa pala- africanos portugueses de grande cate
vra, os senhores onde os brancos sào... goria nas várias modalidades da vida 
os servidores. social. O sr. dr. I lonório Costa, da Gui-

Não só no estranjeiro os negros se né, éo primeiro advogado português que 
notabilizam e concorrem com os brancos. li se formou e agora exilado político. Pas
Em Portugal também êles tem ascen- coai de Almeida o qualificado despor-

1 
tista, é Gentil dos Santos que represen-

- - - "!'"\.=-~ tou Portugal na IX Olimpíada, são de 
,A\' .:u_,J'>-·hll-:ç,t~-,.... CÔr 

~ ....... -·._~~i + ·l ~~ . 
· l • · • • v::. ~ Em todo o mundo os negros mos-

_, " " tram que a sua raça, desde que lhe deem 
t · • ~ os necessários meios de cultura e edu-

-----

, \. ~~·;;.. , caça:o vale tanto como qualquer outra 
; . '"' 1 e que no atrazo em que se encontram 
'· ::.... a culpa lhes não cabe. 

1 

Como há dias escrevia um estadista 
inglês, bem se pode afirmar que o pre
sente século ficará como aquele que mar

! cou, difin;tivamentr, o triunfo da raça 
1 

1 

negra. 
C•) STA JÚNIOR 

jorge Sougan linson, o primeiro advogado rs-
panhol de côr, que se propos a deputado .. . inu· A Z E 1 T B 

tilmente 1 S f\ N T Ã C R U Z 
dido aos mais elevados graus da hierar- 1 
quia social, conquistando postos de des- 1 O n1e ll.o r para m e sa 
taque nas artes, nas letras, nas ciências 1 

e na política. '1 R u A D o ALMA D A, 179-1.
0 

As nossas universidades e escolas su- TeLeroNe 4697 - PORTO 
periores tem uma grande população 
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O perigo do O nosso velho amigo 
Nãote R. Ales, simbo-. 

êrro judiciário lo de uma das mais 
populosas faunas lusi· 

tanas, apareceu-nos sob tão berrante metamorfose: 
cabisbaixo, pálido, os lábios contraídos por um ric
tus de funda angústia, que nos obrigou a interro
gar a causa ela ruína do seu próspero e eterno 
optimismo. ~le explicou-nos: •E' que eu vivi, até 
há poucos dias, na dôce ilusão de que era 
o mais ditoso dos homens. Gauho o suficiente pa
ra garantir o pão diário e algumas ambições bara
tas: o cinêma, uma passeata aos domingos, um 
pulo a Paris, etc •• Tenho uma saúde invejável, 

sem ameaças no hori
zonte, e que eu defendo 
racional e tenazmente. 
Não me meto em cava
larias altas, sou essen
cialmente prudente; de 

.c'·~)'ll:' forma que estava convi
cto de que, a não ser um 
terramoto, um incêndio, 
ou outra qualquer catás
trofe irremediável, me 
encontrava livrede qual
quer perigo grave .. , Ilu
sões ! E que doloroso 
despertar ! Alguém que 

conhece, na intimidade, a vida das penitenciá
rias e dos tribunais, lembrou-se de revelar-me 
uma terrível verdade: Que se se fizesse uma aná
lise química ou seja •moderna» aos progressos de 
todos os que se encontram condenados a peque
nas e grandes e Íll!imas penas se chegaria à con
clusão asfixiante de que mais de 40 por cento o 
fôram negando sempre o crime; que mais de 35 
por cento foram condenados apenas por •.• pro
vas morais, e que mais de 25 por cento estão ino
centes! Desta última percentagem, urna minoria 
insignificante (mas suficiente para se estabelecer a 
média) consegue, de tempos a tempos e com 
grande escândalo, provar a sua inocência, mas 
após quanta luta e esforço e sacrifício e martírio! 
De quem é a culpa? Não sei nem me inlere>sa. O 
que interessa, sim, é saber que não existe nada 
mais fácil do que um dia, tu, ou eu, sernrmos pa
ra o papel de autor de um crime, à falta de outro 
ou à falia do autêntico, ele passarmos pela maqui
naria policial que, com os retoques, aviva as fal
sas aparências (quando elas, mesmo falsas, exis
tem, o que nem sempre fez falta) e de nos vermos, 
sem culpa nem pecado, no túmulo duma peniten
ciária, condenados à mais horrível e lenta das 
mortes! Sim, meu velho! Se fôs ·e possível que isso 
se desse com 25 por cento dos que estão a ferros 
ou no degrêdo (e são apenas os que se conhecem), 
possível seria também que sucedesse comtigo 
ou comigo! Eis o motivo porque, desde então, 
vivo numa verdadeira tortura, assustado, fugindo 
de tudo e de todos, sempre a tremer que me pes
quem para criminoso. Quando, outro dia, um jor
nal reaccionário pedia a pena de mor te, juro· te 
que me aterrorizei e acariciei o pescoço, como se 
estivesse aguardando o julgamento por um crime 
que pudesse levar-me ao patíbulo.. . E se os 6 
milhões ds portuaueses soubessem o que eu sei 
sôbre os meandros dum affaire recente e muito 
falado que Alfredo Marques trata magistralmente 
no seu último livro •Sangue e dinheiro•; se tives
sem lido, como eu li , a cópia de uma carta em 
que um homem - um ho- ·~ 
mem-diz: c ... tantoba- ;;:t~.,, 
rulho, tanta prosa, e por- ··~:., 
quê? Os êrros judiciários m 
são de todos os tempos e ~~~&'-flt.'1J 
nem por isso o mundo 
deixa de seguir o seu ca· 
minho! Que os réus estão 
inocentes? Também eu 
sofri o ano passado odes
gosto de perder uma prima que muito estinJava, e 
nem por isso morri!•; se todos os portugueses 
soubessem a importância que alguns indivíduos 
dão à libl!rdade alheia, viveriam, como eu, sob um 
terror constante.• . 

O Reporter X vende-se em todas 
as tt1bacarias. 

T S F X 
1 sabe que todos têm família e que é difícil actual-

' 1 mente encontrar emprêgo. Ao menor esbôço de 
• . revolta, berra logo: •Rua! Vão estoirar de fome! 

• • • ' Muito gratos me deviam estar por eu os ter con-

lll!lllllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 1 servado até boje ! . . . " 

' 1 Alma111 ge- Houve um tempo em que nós 
, próprios ped1amos, aos berros, 

Crédito 'l . . . - A lavoura atravessa uma 
situação grave!. .• 

Agrícola 'l... - Num pais agrícola, a 
agricultura não pode mor· 

rer.,. É preciso, é urgente, auxiliar a lavoura ..• 

' nerollias • • • uma repressão contra o espectá-

Era êste o clamor geral de há um ano em todo 
o país. De norte a sul fez-se um movimento de sim
patia a favor da lavoura. Nasceram várias cam
panhas : a do milho, a de produção agrícola, a do 
trigo, a pecuária. Ma.s não bastava. Era preciso 
auxiliar a lavoura por meios mais directos. Então 
fundou-se a Caixa de Crédito Nacional, faz agora 
um ano, que fechou o primeiro exercício com um 
lucro de 45.000 contos. Quere dizer: a lavoura 
agonizante, a lavoura arruinada, a lavoura mori
bunda sofreu uma sangria de 45.000 contos - os 
tais :ucros, .• - e parece que não morreu. 

E' verdade, também, que depois da sangria as 1 
melhoras não foram muitas. i 

Não tendo morrido da doença, ameaça, agora, 
morrer da cura .•• 

culo irritante da mendicidade 
nacional... A perseguição que nos faziam nas 
ruas, corno nas estradas; o aspecto sórdido, os far
rapos, as chagas, o Carnaval macabro da sua exi
bição, as monstruosidades humanas que explora
vam eram argumentos eloqücnte.s contra a liber
dade que os mendigos gozavam então. E o mais 
grave era que a maioria oêsses cavalheiros estava 
organizada em seitas e amealhavam verdadeiras 
fortunas, às vezes ao preço de crueldades ignomi
niosasede explorações in-
fames. Essa fauna, per- • .....
seguida ou não, existe 
ainda, mas não é dela que 
falamos. Em todo o Pais 
nota-se a invasão de·urna . 
nova classe de mendigos, , 
mendigos decentes, en- ! 
vergo n b ado s, contre i.. ... .!<!.':"-":".:.."": ::~ 
... cm":'• qu~osão .P~la an- • tt:.!S::,!f~·-=-~~ 
gustaosa 1rnpos1çao da r,:, .... -~"-:::: 
fome dos seus e pela fata- ' :!:'~'!.~.,.::"~ 
tidade de não terem onde r.:::Or!t~~1:,,f..:".::; 

Mais um. .. Os :i1édicos ! Vamos contar o ganhar. São cel!tenas, e !:.-::-".,,...::.'."'" - ..... 
um caso que é, por assim di- êsses não só não 111corno- .~':.':::::-::. 

zer, a documentação, se ela fôsse precisa, do que damos transeuntes como :.:l'.o·.:...":".::.~~ 
tanta vez aqui ternos dito sôbre os médicos. devem merecer, de todos ;:r::.:,~·=:.-=' 

Uma madrugada um rapaz foi bater à porta os felizardos que não se ,.. 
dum médiço. o dr. M. de C., morador próximo viram ainda na neccssi- tS8, Rua dop· 
das Janelas Verdes, pedindo-lhe para ir a uma I dade de estender a mão à ARTES ,...... 
casa próxima, dois prédios abaixo, onde tinha o caridade, o máximo res- .'!-

pai a morrer.Resposta do 1 peito. 
Esculápio ~om mais gei- Há dias, à porta de uma casa bancária da Rua do 
tos de alve1tar : Ouro, cavaqueavam em grupo uns crnco ou seis 

. ~ -Estou deitado, agora novos-ricos da finança, abrasileirados e refulgen-
não vou. Amanhã de ma- tes de jóias. fôram abordados por um dos 11ovos 
.. hã.. . mendigos, que correctamente lhes suplicou urna 

.. Rogos, sítp!ica~. arnea- esmola; e logo um dos novos-ricos, numa cólera 
ças, tudo foi rnú!1I. Uma 1 furiosa, berrou:-«Deixa-rneern paz! Vai trabalhar! 
corrida aos médicos que 1 Vai trabalhar!• Com que direito se pode mandar 
moravam próximo, que, · trabalhar, boje, seja quem fôr ? Com que direito 
por infelicidade, se não um homem que não passa fome recusa, actualmen
se encontravam em casa. te, urna migalha da sua mesa aos novos-pobres? 
Até que foi posto em Oh! Quantas almas generosas andam por êste 
p1 ática o último recurso. mundo! Esta a que nos referimos pertence ao mui

Charnar um polícia e obrigar o médico a cumprir • to ilustre sr. f ... O .. ., cuja fortuna dava um fo
o sen dever. Mas ••. já era tarde. Quando o cívico l lhetirn para o •Petit Parisien•, que êle compra to
s.e.dispnnh:i a intervir, chegou o anúncio de que dos os dias para traur bem visivel, mas que não 
tinha morrido o doente. lê, entre muitas outras razões, porque .•• não sabe 

Se isto se tivesse passado há 100 anos, justifi- francês! .. . 
cava lindamente a fôrca do sr. D. Miguel. Hoje... ·------------------
Hoje não lhe sucederá mal nenhum e continuará U , L• J -
matando o seu semelhante em dias de neuraste- m sa 10 a emao 
nia... em LisLoa 
P e que no• Qnando se pensará em organi

nr a Sociedade Protectora dos 
escra't'oS Homens? Se fizessemos um in-

quérito rigoroso à vida que cer- · 
tos lojistas dão aos seus caixeiros, descobriria
mos verdadeiros casos de escravatura e da mais 
cruel. E não nos referimos apenas~ merceeiros 
brutamontes, dêsses dos bairros afastados que 
obrigam os marçanos a trabalhar das 5 da manhã 
até ao princípio da madrugada, alimentando-os 
mal e fazendo do mesquinho ordenado uma hi
pótese que acaba por ser sempre negativa... para 
o marçano. Pômos em foco alguns - alguns ape
nas - lojistas pomposos da Baixa que tratam os 
seus empregados de forma a revoltar os próprios 
clientes. Não tém conta as queixas que recebemos 
a êste respeito. Existe, sobretudo, um, estabelecido 
numa rua paralela à Rua Augusta que leva a sua 
tirania ao espancamento. dos marçanos mais novos, 
não cont.ando com a exploração material a que os 
sujeita. Eis o que alguém nos escreve a seu respeito: 
•fulano tem-se tornado últimamente urna verda
deira fera para os seus escravos. Porquê ? Porque 

:1. :1. 

I 

O mistério da sua ulslla ao nosso Pais 
ENCONTRA-SE em Lisboa, há dois dias, o 

sr. dr. professor Rau Elioghster, distintó profes
sor de ciências na Universidade de Berlim, tendo 
resultado inútil todo o trabalho desenvolvido 
pelos jornalistas para conhecerem o fim da sua 
viagem. 

Estudos cientlfícos? Simples viagem de recreio? 
Algum caso de ordem sentimental chamou o 
ilustre sábio alemão ao nosso País? Todos os es
forços foram inúteis. Impenetrável, o nos~o ilus
tre visitante negou-se terminantemente a eluci
dar os jornalistas e o mistério, cada vez mais den
so, pairáva sôbre a sua personalidade. Mas. para 
o Reporter X não há segredos nem irnposslveis. 
Seguimos o ilustre dr. f.lioghster e verificámos 
que a sua vinda a Lisboa tinha por fim, somente, 
procurar uma boa colocação de capitais. E só en
controu possível êsse desideratum na Casa Men
donça, L.da, com sédc no Rossio, 47, 1.0 , conhe
cida cm Lisboa e no pais pela sua honestidade e 
pelo interês1e que torna pelos clientes. 
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CAMBISTA TESTA O que mais so .. tes g .. andes das 
lota .. ias ext .. ao .. diná .. ias tem 
vendido deve se .. o que êste 
ano vende os 
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esle'Ve e m Portugal 

(Contlnuaçllo da pag. 9) 

quívar a poss(veis sensaborías, evitaram comer 
nos hoteis : preparavam, no próprio automóvel, 
adrede disposto, as suas !rugais refeições. Na volta 
passaram por Coimbra, onde D. Duarte foi conhe
cido. Houve quem gritasse, cm plena rua da Lusa 
Atenas: 

- <Vai ali D. Duarte Nuno.• 
O dr. Pequito Rebelo ouviu ainda o grito. Deu 

mais velocidade ao automóvel. E da velha cidade 
universitária, oPrlncipepouco mais viu do que ator
re da Universidade •.• Regressaram a Lisboa. Na 
capital, pouco sala, a não ser de noite. A certa 
altura teve uma ideia : estava na idade de servir 
na vida militar. Queria cumprir com êsse dever. 
Seria soldado... da Repl1blica. Dissuadiram-no. 
O 111timo argumento foi êste: 

- <Nàopense Vossa Alteza nisso. O ministro da 
Guerra actual é um republicano severíssimo ... 
Nio transijiria, e é mesmo posslvel que Vossa 
Alteza :seja prêso. • 

O Príncipe convenceu-se, ou deixou-se vencer 
pelo peso do argumento. Dentro de poucos dias o 
neto de D. Miguel 1 P.assava a íron!tira, saúdoso 
já dêste sol de maravilha, desta pátria de cuja be
leza éle ficara encantado. E quando pela segunda 
yez passara a raia do Alentejo e se perdia pelas 
Espanhas, então a policia de Portugal descobriu : 

- «Tinha cá estado o Príncipe D. Duarte Nu
no!. .... 

RfPORTER DlÁVOLO 

N. da R. - Esta reportagem, por todas as ra
ziJ1s sensacional , foi produto de 11111 longo tra
ba/110 de um dos mais brlllzantes colaboradores 
do <Reporter X~. que surpreendeu, por um aca
so, fiá meses, um vestlglo da pussage(TI . por 
Portugal de D. Duarte Nuno .•• O raças a múl
tiplos esforços, conseguiu compôr o puzzle que 
os senlzores acabam de ler com l egitimo e na
tural lnter~sse. 
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o Hngola e Metrópole KNUD HOLMBOE 
na literatura 
(Contlnuaçao da pag. 8) 

- Acredita na confissão? 
- Absolutamente. Fui eu até que o exortei a 

que se confessasse, pois só dentro da verdade 
sei advogar ... 

- Entende então que o livro justifica a revisão 
do processo ? ... 

- De modo nenhum. O livro não é suficiente, 
sob o ponto de vista jurídico, para se pedir uma 
revisão do processo, e só o ponto de vista jurí
dico é de considerar nestas circunstâncias, embora 
eu acredite na inocência dos outros réus ... 

Verificam os leitores que pela primeira vez, 
desde que o An~ola e Metrópole passou dos 
cmeios enganatórtOS> de Alves Reis para os in
vc;tigações da polícia e para a barra dos tri
bunais, se encontram de acõrdo os advogados 
de defesa e acusação de Alves Reis sob um ponto 
capit.al: Não chegou ainda a hora de pedir uma 
revisão do processo monstl'Uoso do Angola e 
Mctróp~lc. 

Novela Policial 
O MAIOR txlTO D A LITERATURA 

EMOCIONANTE 

PELA PRIMEIRA VEZ O 
NOSSO PÚBLICO POSSUE 
UMA LEITURA POLICIAL 
PORTUGUESA, DESEN
ROLADA EM PORTUGAL, 
COM PERSONAGENS POR
TUGUESAS, EM REDOR DE 
ASSUNTOS PORTUGUESES 

Leiamn • 

NOVELA POLICIAL 

VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

' ·~ 

(Contlnuaçllo da pdg. 9) 

e cumpridor do que muitos árabes. Há pouco 
tempo anunciou uma viagem pelo interior da 
Mesopotâmia, onde as tribus se guerreiam defen
dendo vários pretendentes aos vários tronos e 
onde os polfticos franceses e ingleses exercem 
uma polltica de inquietação e de ódio. Antes 
de partir escreveu ao pai, dizendo que • .• <em· 
bora o meu Deus me ensine a nada temer 
- nem mesmo a mortc-,nào posso reprimir os res
tos estúpidos de europeu e de católico que fer
mentam no fundo da minha alma, dando-me o 
vago pressentimento de uma próxima fatalidade. > 
Detalhe : Knud deixara crescer umas longas bar
bas, que eram dum loiro escandinavo. Para se con· 
:undir bem com os árabes, pintara-as de negro. 
Mas de nada lhe serviu o truc, visto que a im
prensa mundial acaba de receber um telegrama 
que anuncia a sua morte - e assassinado em con
dições misteriosas• - sem explicar quem e como 
o assassinaram. Floretciam à volta desta morte 
várias opiniões. Uns afirmam que foram as tríbus 
inimigas dos seus amigos que o linchanm; outros 
dizem que foi uma potência europeia - a Itália? 
a França? a Inglaterra?- que o mandou matar; 
outros ainda insinuam que Knud era um discípulo 
do célebre Lawrence, que, de tempos a tempos, 
morre para poder manobrar mais à vontade. Mas 
há também quem cochiche que se trata apenas de 
um alarde de publicidade em favor do seu próximo 
livro. Quem dirá a verdade? 
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O «GALO DE OURO» 
, 
eo estabelecimento que poe uma 
nota europeia na c idade de Lisboa 

reporter X 
as receitas do Estado, evitam o desemprêgo duma 
centena de pessoas e contribuem, duma maneira 
eloqüente, para auxiliar os asilos e casas de cari
dade, que bem precisam d~11c auxilio generoso, 
nesta ~poca de aguda crise. 

E em troca do prazer material de assistir a um 
bom espectáculo de variedades e conviver com 
gentis mulheres num ambiente artístico e inte
lectual e do prazer espiritual não menor de fazer 
bem a quem precisa, o que se exige aos freqüen
tadores do Gato dt Ouro? Uma pequena despesa 
que está bem nas posses de qualquer pessoa me-

A INDA há pouco tempo era vulgar ouvir, a bartl que de certo não tem rival em toda a penín- dianamenle colocada, sendo até essa uma das 
cada instante, ind1vlduos lastimarem-se sula e cuja fama jã passou as fronteiras da cidade grandes vantagens do afamado cabaret, pois que 
por não saberem onde ir passar a noite. e hoje é discutido na provincia com o mesmo en- ali faz-se a verdadeira democratização: perante 
Lisboa, para a multidão que diàriamente tusiasmo com que o seriam as sele maravilhas do tão pouca despesa não há pobres nem ricos, bnr

desembarca dos combóios ou dos transaUânticos 1 mundo ... , se exisHssem. gucscs ou plebeus. Nas mesas do Galo de Ouro 
que todos os dias demandam o nosso porto. pas- , E justifica-se êsse entusiasmo pela necessidade lodos são iguais. 
sadas as nove horu da noite, era uma cidade de que representava o Galo de Ouro no nosso meio. Por isso se justifica a afluência sempre crescente 
aldeia. Nada havia que pudesse servir de distrac- . A cidade, sem alegria, sem a boémia caracteristica áquela casa. Quem por tão poucos gastos não 
ção não só à população flutuante da cidade mas e tipica de que nos falam os grandes artistas e cs- quere viver umas horas diferentes das que vive 
também aos que r. sidindo sempre cm Lisboa critorcs, é uma cidade sem personalidade. E tudo ioda a Lisboa, num ambiente europeu, tão diíe
tanto direito têm como os outros a algumas isso Lisboa adquiriu com a fundação do cabaret rent~ dêste pobre ambiente desta Lisboa enve-
horas de honesta alegria depois de um dia de tra- famoso. lhec1da? 
balho insano. Mas n~o. Eram gerais os queixu- Mas, se isso só não bastasse, havia também a 1 
mes e Lisboa era, de facto, a •cidade onde a gente impô-lo à nossa consideração o facto de o Galo =?~~~~~~~~~~~~~~~~ 
se aborrece>. · de Ouro manter perto de l 00 empregados, o que : 

Era assim, temos dito, e é verdade. Mas hoje, nesta época de desemprêgo e crise económica que 
felizmente, modificaram-se um pouco ª' coisas e, todos os países atravessam é um facto que deve , J\ u .. u 51 0 G u e d e s 
mercê do esfôrço e audácia de alguns homens de ser pon<\erado e tem que ser levado em linha de ~ 
boa vontade, que tudo arriscar2m, sossêgo e ca· conta. O próprio Estado cobra do Galo de Ouro 1 
P.it_ais,_Lisboa. rece~u como que um banho de ci- a".ulladissimas ~ontribuições e a assistência pú
v1hzaçao e ho1e tem Já um local onde, sem grande 1 bhca, as crianç111has e os velhos dos asilos, de
dispêndio, como convém ao nosso meio, num am- samparados da sorte e destroços da vida, t~m 
biente artístico e agradável, se rcüncm os ele- daquela casa, um dos seus mais avultados auxdios'. 
mcntos necessários a dar aos visitantes de tão E assim, ao mesmo tempo que procuram um , 
aprazível local algumas hvras de alegria verda· pouco de alegria e de arte, que noutro local de 
deira. Lisboa será d1ficil de conseg.:.r 0> freqüentadores 

Referimo-nos ao Oato dt Uuro, o grande C1· do Galo de Ouro concvrrém p1ra aumentar 

HOMEM DA MEIA NOI f E 

Quinta.feira, 3 de Dezembro d~ 1 ~31 

Sensac::ionalíssimo 
original inédito 
de Guedes de Alnorim 
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finalm e nte remodelados os servi

ços grá ficos do •Reporter X•, a Novela 
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repol'ter X 

O que foram na vida real Texas Jack, 
Buffalo Bill e outros heróis de romance 

III - Como e porque Jack K arang foi alcunhado de Texas-Jack 

O velho M.ycr, sh~ri lf d• Ncw-H11gg-Clty, 
dtpols comandanl• do Forte dus N< vados e 

padrinho das aventures de Texas Jack 

RESUMO DAS A:-!TERIORES REPORTAGENS 

O autor dtslas mem6rlns, de pois dt recordar 
o que era a vida do far-\Ves1 em meados do 
11écuto passado e a importdnclu que us caça
dores ae búfalos tiveram na clvtltzaçao amtri· 
cana, conta como foi que o cSCI ltor major 
Thompson (lansk) con11eceu o mais famoso 
dos herdls des a época, Texas Jack, cujas aven
turas lle escreveu, rendendo-l/le celebridade e 
fortuna. Contudn, Tiwmpson co111elf1111111lto lrro 
na sua obra, a comrçar pelo epis6dio Inicial. 
Segundo lle ajirma, Texas Jack inaugurara uma 
extst~neta de cmatudor ae lndws• aos dtzasets 
anOll, quando 'us •Sioux., depois de lhe tnctn· 
dlartm as propriedades, lhe chacinaram os pais 
e criados, escupando Jack por um milagre. A 
verdade é qu . ., quando Isso se deu, o pequeno Jack 
Karang ( é l sl• o a11Mnlico nom~ do ht'r61) con
tava apenas al11uns meses. Quando n P• 1•oaç(10 
da vizln/la c1<1ade de Ncw-Hagi:-Ct1y vtio 
acudir aos sitiados, jd os lndios lin/wm /UJJ/do, 
nao stndo encontrado, tnlre t>s caaáv..rrs, o pe
queno Jack. Z11lnma, uma criada índia dedtca
d/sslma d fam//la, passou 11 n111tc 111.s rttlnas 
na esperança de que J\1anitu, o seu D.us, llle res
tlluiase o pequeno • rfJ.tn pálido• . . ' titnlo, no 
s/U11clo d• d<S•rto, eswtou u11s i;emta, s uba
fados t dolorosos. 

ZALAMA orientou-se ... O vago ruido v•nha 
do loc:il onde se e,tiravam os cad:iwr.:s 
dos amos. Ac~rcou-se da espôsa de Wil
li am Karaug, que Clira de peito, e, crgucu

do-lhe um dos braços, viu movcrtm-st", com lent:i 
dificuldade, as pernitas knras e frágeis de uma 
criança. O resto do corpo e a cabeça estavam 

Ressuscita do d e e ntre o s c a d á v e res - Za la ma, a m ã i 
a doptiva d e J a ck- Par a conquis t a r a prime ira cara bina 
- O f also a larm e - O bufa rinhe iro m is t e r io s o - A pri· 

m e ira proe z a . 

sob o seio da morta; e se o pequeno Jack não 1 postos para ir comer; e a respeito de assaltantes, 
fôra esmagado ou nâo(asfixiara por comj>leto fôra nem vestígios. Perto das sete horas ouviram ruido 
devido ao facto do cadáver materno ter icado um · duma cavalgada, mas em vez de índios surgiram 
pouco inclinado sôbre o lado oposto. Retirando o vários vizinhos do Kansas, que regressavam duma 
pequeno ente e levando-o nos braços, notou que 1 ferra. Interrogaram-nos, e êles, admirados da ati· 
as suas faces estavam congestionadas, enegreci-

1 

tudc bélica daquela gente, disseram que haviam 
das. Procurando restitui-lo à vida, visionou, pelo passado parte do dia na colina do !(ansas sem no
instinto do seu amôr, o que se tinha passado. A tarem nada de extraordinário. O velho Meyer, sur
mãi de Jack tinha sido ferida, quási no fim da preendidissimo com esta informação, mandou 
luta, e calculara que os lndios não tardariam a ! chamar o pequeno Jack. Os emissários voltaram 
invadir a casa e a linchar quem vivesse ainda. 1 dizendo que Jack não aparecia em parte alguma! 
Nas angtístias agónica.s, tôda a sua ânsia era sal- foi uma noite de torturas e de lágrimas para 1 
var o filho das crueldades dos saltantes ... Arras- 1 pobre Zalama, que já visionava o seu querido 
tara-se, num supremo esfôrço, até êle e tentara fa- •rosto-pálido• espostcjado pelos •sioux• ou pe
zcr com o s,u corpo, com o seu cadáver, uma gua- los «miazos•, as duas tribus mais crueis.da região. 
rida ... , um refúgio para o pequeno Jack. Se nào • Ao amanhecer fizeram-se vários raids pelos arre· 
fôra Zalama, a pobn: criança, embora tivesse esca- 1 dores, sem resultado. Perto do meio dia entrou na 
pado à ftíria sangüinária dos htdios, não sobrevi- população um bufarinheiro, que tra,ia um recado 
veria à asfixia provocada pela própria mãi.. . ! para Mr. Meyer. O recado era para êle ir, acom-

Zalama, com o pequeno Jacl< muito apertado 1 panhado dalguns homens robustos e dalguns car
contra o peito, calcurriou toda a noite até New- I ros, a um silio denominado •Boca que Ri•, entrada 
-Hagg-City, cuja população acabava de sair ven- 1 do desfiladeiro das Nevadas, a umas duas léguas 
cedora de outro ataque de peles-vermelhas. Os j de Ncw-Hagg.-•Ma~ quem te deu êsse recado?•
amigos de William .<arang, ao saberem que o pe- .

1 

indagou Meyer. - e Um desconhetido !• E não ha· 
q~no estava vivo e são, rejubilaram e vários bra- vendo forma de arrancar outra explicação ao bu
ços se estenderam para o acolher; mas Zalama, farinheiro, Meyer resolveu partir, com os carros, 
com tal amor defendeu os seus direitos sôbre Jack 
que ninguém ousou arrancá-lo das suas mãos. 
Deram-lhe o trabalho que ela J?OOia, para se man· i 
ter e manter o seu filho adophvo. 1 

Jack cresceu assim, criado sob o amor de Za- 1 
lama. A aua invulgar cultura sôbrc os costumes, os 
segredos, e os dialectos índios nasceu dêsses anos 
de conviv~ncia com a sua salvadora ... Até que ... 

AS PRIMEIRAS PROEZAS DE JACK 

A maioria dos habitantes de New-1-lagg dedi
cava·se à agricultura; e quando Jack, aos treze 
anos bem espigados, se mostrava desejoso de 
aplicar a sua actividade cm qualquer trabalho títil, 

. tent:lram atraí-lo para as lides do campo. Mas a 
vocação de Jack era outra ••• 

A sua maior tristeza era não possuir ainda ar
mas de fogo. A sua tínica arma era um •kower», 
espécie de faca •sioux" que Zalama lhe oferecera 
no dia do seu décimo terceiro anivers:lrio. Um 
domingo em que um :imigo lhe emprestara um 
cavalo para dar uma passeata pelos arredores, en- i 
trou, pouco depois, na cidade, num galope desen
freado, alarmando toda a gente. • Acabo de ver 1 
uma verdadeira multidão de lndios, cm pé de ! 
guerra, na colina de !(ansas ..• Parece que se di· 
rigem para aqui.• O velho Meyer, que era uma cs
p~cie de sherljj, de juiz e de general nomeado 
pelos seus concidadãos, começou imediàtamente 
a distribuir munições e a colocar a sua gente em 
sltios estratégicos; e como em momento de perigo 
at~ as próprias mulhtres pegavam em armas, não 
hesitou em fornecer ao pequeno Jack uma cara· 
bina e uma pistola. 

O alarme foi dado às dez da manhã. Entardecia. 
Os defensores da cidade estavam já fatigados por 1 
uma tão longa imobiliJade e vigilância e cheios de 
fome, porque ninguem ousara abandonar os seu.s 

O .cBarba-Ntgra•. bufarinheiro e aventu
reiro do Texas, que trouxe o recado de 
Jack a New-Haf/R-Cily e que mais tarde 

foi seu compan/lelro em vdrlas proezas 



... 

,, 

mas acompanhado não por alguns Rias sim por assuntos. , . Deixem-me tala!'; pois, por· 
todos os homens disponíveis, na suspeita de que que não existe para 0 escritor O!! J·or• 
se tratasse duma cilada. Logo que a «Boca que Ri> 

reporter I 

Nós e o... sr. Personne 
surgiu ao seu olhar, notou, empoleírado num mon- nalista maior amargura do que se vêr 
tículo, um indivíduo que os saiit!ava com um len• apenas compreendido e aprovado por P ERSONNE - aquele que veio de 
ço ... Pouco depois, embora ainda a grande dis• velhas e moralistas. , . St •· 1 t· b • ~ 
tância, reconheceram-no: era o pequeno Jack l\a- º"º mo a JS oa em conscquen• 
rang. O que os intrigou foi uma enorme massa R.EPOR.tER. X eia duma aposta que realizou na 
negra que atapetava o chão, em redor do montí- Suécia - (êle afirmava que ôs portu-
culo. QuaJ não foi a surprêsa e o orgulho daquela gueses eram tão papalvos que se deixa-
gente que via no orfào um filho .. . colcctivo, ao • • •...,. "' riam, todos, mas todos, intrui·ar pelas 
vêrem que essa massa negra era composta por 
algumas dezenas de búfalos ... abatidos 1 Ot.nhei·ro ! Dt.nhet·ro ! suas habilidades de ilusionista; os seus 

O pequeno Jack, num alvoroço natural, revelou compatriotas garantiam o contrário 
logo a sua façanha: •Não se zanguem comigo - mas ... apesar disso veio até cá-, Per-
pediu. - Mas eu fui obrigado a mentir. Quando (Conllnuaçllo da pag. 7) son e dºz·amos nós pode ter mu"tos 
ontem saí de manhã, vi, ao longe, na colina do n • 1 1 ' 1 
Kansas, não uma multidão de índios, mas sim uma defeitos, mas é obediente. Cumpre à 
imensa manada de búfalos. Ora eu ouvira contar O importante Serviço de Capilallzaçllo que risca as ordens que se lhe dão. . . O 
a Zalama que de cinco em cinco anos os búfalos não dá morada, que tem o pessoal inteiramente nosso querido camarada Mário Domin
vêm pastar às Nevadas. A última vez que vieram, ocupado, tão ocupado que não pode receber t d 'fº t J. 
recordo-me, tinha eu oito anos, e recordo-me por· os visitadores, não faz os negócios directa- gues, no rema e O magni ICO ma C 1 
que nêsse dia o pobre tio Belchior foi morto, es- 1 mente, mas sim por meio de agentes na provin- jornalístico em que Personne ia ficando 
migalhado, por uma manada de búfalos. Fiz as eia, que arranjam os clientes e recebem deles feito em. . . personne, aconselhou-o a 
contas e compreendi que era uma bela ocasião de a título de preparos, a centésima parte da im- que não deixasse diluir em esqueci
experimentar as minhas qualidades de caçador. porlância pedida por empréstimo, 20$00 para mento 0 processo que lhe movera e 
Mas ninguém quisera, até hoje, dar-me uma es- 2.000$00, 30$00 para 3 contos, 50 para cinco con-
pingarda; e muito menos se eu dissesse para que tos, e sempre nesta proporção, passando êsses que, mal as férias judiciais terminas
ª destinava. Veio-me à ideia dar o alarme, certo agentes recibo em seu nome da importância rece- sem, activasse o seu prosseguimento. ü 
de que, na ameaça dum assalto de «Sioux>, me for- bida, da qual mandam metade para o dr. Pawel, gigantesco irmão dos bacalhaus escan
neceriam uma arma de fogo e munições. E assim na Posta Restante n.0 380, em Lisboa. Só o agente dinavos, se bem 0 escutou, melhor o 
foi! f enquanlo os senhores éstavam entrincheira- fica responsabilizado pela importância que recebeu O 
dos, à espera dos lndios, galopava eu para aqui . da pessoa que pretende o empréstimo, mas da executou. nosso camara~a )á ontem 
E como vê, já tenho direito a possuir armas de qual o falso dr. Pawel recebeu metade. E êle bem prestou as declarações prehmmares ao 
fo~o porque sei. fazer bom uso delas.> avisa no seu portugu_ês pitoresco, onde há tantos respectivo juiz, reservando para o jul-

01 e!i~a a pnme1ra proeza de Jack, como caça- po.ntapés na gramática corro nos seus negócios gamento o rebate sôbre o mármore do 
dor de bufalos. A sua caçada rendeu perto de cem existem pontapés na 1J1oral: «Os Pedidos de Em- . I ' 
dó. lares, quantia apreciável naquela época. E foi préstimo que nllo sejam acompaflhad.os desta 

1 

tribuna , das provas s~>noras de to~as as 
como caçador de bófalos que êle ganhou o célebre quantia de ( 10$00,) jicarllo absolutamef!te, e moedas falsas, morais e pessoais, do 
apodo de Texas Jack. As suas lutas. contra os ín- sem excepçllo, sem seguimentv.> ' celebérrimo Personne ... 
dios tiveram um inicio diferente. O resto já os leitores perceberam: recebidos os 1 • , 

dez; os vinte, os cinqüenta escudos, o famoso 
LÊR NO PRÓXIMO NÚMERO:-Texas 

Jack, Seneral. 

HOMENS & 
FACTOS DO DIA 

dr. Pawel nunca mais responde às cartas, e, certo 
da ingenuidade indígena .•• , muda de negócio. 

:E êle diz- escre\·e, é bom de entender ... -aos 
correspondentes : PODI!~! ACl!lTAR QUALQUER 
PEDIDO oe EMPR~STIMO, sem se ocuparem com 
a solvabilidade dos mutuw ios, sendo isto exclusi
vamente da nos~a competência.> 

E' bom de vêr que lhe não interessa saber se os 
clientes pagam ou não as importâncias ..• que não 
tenciona emprestar .. O que êle quere, o que êle 
exige, é o dinheiro sol dlsant dos preparos-pão 
de cada dia-, que em última anáhse os correspon-

O mistério da Co5 ta do Sol 
NÃO J-IOUVE CRIME. A MORTE 
DA VITIMA. DEVE-SE A UM ACTO 

DE DESESPÊRO. 

dentes serão obrigados a desembol>ar. TODO O PAIS tem ouvido falar do «Mistério 
(Contlnuaçiio da pag. 3) Fica assim demonstrado, como dissemos, que da Costa do Sol>, do cAssasslnie da inglesa fie-

l anda meio mundo a enganar outro meio, e êste ry>. e no entanto a policia e todos os que pelo 
, . famoso dr. Pawel decerto que ainda não enganou mistério se interessam têm verificado que sio mú-

dois JÓVellS que apreciavam O valor plás- I meio mundo porque lhe não deram tempo, não lhe leis todos os esforços, vãs todas as tentativas para 
tico e as impressões causadas pelos 

1 

faltando, no entanto, apetite para isso... o aclarar. 
pares com quem acabavam de bailar. ô , , Quem ganhava com a morte da loira e simpática 
11•ai·s encardtºdo habi"tué de lupanares não COSTA JUNIOR inglesa? Ninguém. A quem podia interessar o seu 

• desaparecimento? Não tinha herdeiros que lhe pu-
f ala com mais semcerimónia das fêmeas · dessem ficar com os bens; acarinhada pela familia 
que tem possuído. . . Pois bem... . Um que via naquela filha o único enlevo e o maior 
dêsses moços acompanhava duas irmãs motivo de alegria, o trágico ponto final que pôs 

LeRl'ne a e pOAS a O teat O "Ate 'fim à sua vida a todos emocionou, ningu~mlhe a êsse baile, e as irmãs bailavam corztí- , s ' r - encontrando uma explicação clara. 
nua e variadamente. O outro estava para E todos que conheciam a pobre Flery recordam, 
casar com uma ióvem presente que, de lier" e a cidade do Porto cheios de angústia, ªmadrugada cm que º seu 
t t t d corpo foi encontrado estendido na areia, o seu empos a empos, era escamo ea a por cabelo loiro beijado por uma réstea de tuar, ocrã-
outros braços que não eram os do noivo. (Contlnuaçllo:da pag. 7) nio ensangüentado. 
Pasmei sobretudo que aquêle futuro Aventou-se a hipótese dum suicldio, mas a po-
mar ido não pensasse que os outros pa- Lenine•, em que Porché reconstituiu a revolução lícia. imediatamente a pôs de parte por a achar 1n· 
res de sua j utura esposa a enlaçariam, russa •à maneira de Epinal•, que Dullin interpre- verosímil, como se tantas vtzes o inverosímil não 

tou com extraordinário brilho e que o •Atelier> de estivesse mais próximo da verdade que o trivial. 
a prensariam contra êles, nas mesmas e Paris montou com fartos proveitos. o que, para Foram chamados detectives ingleses e o crime 
inevitáveis ifltenções com que êle enla- nós, nêsse drama, representou um acontecimento foi finalmente descoberto. E' esta a sensacional 
çava e prensava contra si as Jóven~ com foi a inesperada. revelação - inesperada, inédita, notícia que podemos dar aos leitores do Repor-
quem bailava · pasmosa - de que Lenine nasceu 11a cidade do ter X: a loira e meiga Flery não foi assassinada. 

M ! D · · · h . 1 Porto por um acaso da vida materna - acaso que Matou-se com um tiro na fronte alvíssima porque 
, au e~de que, á meses, •despi o 1 os pais ocultaram sempre - e que Maria, a estra- a família a não deixou ir ao Maria Vltdria, onde 

llU11 das pratas nesta mesma barraca de 

1 

nha e dedicada espõsa do «Deus do Bolchevismo>, I todas as noites se representa a Nau Catrineta, a 
cristal e só recebi aplausqs de leitoras era filha de uma portuguesa!. de no~e Hortense popular .revis.ta que áqu~le teatro tem chamado a 
de cinqüenta anos para· cimá e, de cava- de Jesus, que. a1udara a ma1 de Len111e nos tra · 1 populaç~o. nao ~ó da cidade e arredo~es como a 

· . . . . 

1 

balhos do nascimento do filho. da provinc1a, pors sabemos que propos1tadamen1e 
llzeiros sisudos, Jurei nunca ~za1s f!-es- Eis uma notícia que honrará alguns portuen· têm vindo pessoas a Lisboa para assistir ao hila-
abaj ar com· esta f ralzqueza ·sobre •estes ses mas que indignará outros. , riante espectáculo. 

------------------------------------ ~ · · · · 
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A B e· D 

. combate ··O 
1 SEMHlll • 

1 

O Dl•HEIRO IM EDIATO 
Imediatamente à abertura dos envelopes, em 

Lisboa, Porto e Coimbra, a nossa administração, 

l
na Rua do Alecrim, entregará os prémios aos ven
cedores de Lisboa e enviará pelo correio os pré· 
mios aos das províncias; na nossa Agên~~a ~o 
Porto levantarão os concorrentes os seus prem1os 
e na de Coimbra procede.r·se-á de igual modo. 

RApldo 1 1rrelu t4vel 1 Decisivo 1 

do REPORTER X 
Os concorrcnte.<1 que possuam a senha numerada 

que damos em troca da cfolha de combate•, 
preenchida e marcada pelos quarenta e cinco 
tiros , estão habilitados aos seguintes prémios: 

1.0 PR É M 1 O : 

prémios ! 4.0 00 escudos! 
5 00 esc udos 

Cabe ao concorrente que afundar todas 11 
Jnldades. No caso de haver mais de .um con· 
corrente nestas condições, será o prémio sorteado 
~ntre !stes. Após ~ste sorteio, os concorrentes dêste 
~rupo a quem não tenha tocado o 1.0 prémio re
ceberlo 10 ucudoJ, cada, como prémio de 
:ompensação. 
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1. • PR É M 1. O 

20 0 ese 11 tlos 
É entregue ao concorrente. que maior nó m ero 

de tiros acertar • mais unidades afuncla· 
- ' 119ulr ao primeiro premlad~, No caso de 

haver mais de um concorrente cm 1dênt><:as con
) lições, proceder·se-á a um sorteio igual ao do pri· 
ry neiro prémio, recebendo os que perderem uma 

com pen11çlo de 20 escudos, cada um. 
4 a.• PR É M 1 O 

110 0 ese11dos 
O Será dado ao que não atingir nenhum.• uni· 

dade. Como nos prémios anteriores, ~e hou,·er 
G. mais de um concorrente d!ste grupo, em :gualdade 

de circunstâncias, far·se-á o desempate p~r sor· 
'cio cabendo 10 escudos de compensaçaC' .1-0s 

1 lue' não forem bafejados pel<1. sorte. 

4 .a. 0 p ·R É M ' O 
t- t oo e·se 11 dos 
a: Caberá ao concorrente que afundar o .n a vi e> 
o almirante, 11m a tlnSlr 11 o ut ras unld t des . 

Como nos anteriores, no caso de empate, decidir· 
·SC·:i por sorteio, cabendo um prérllio de com· 
pcnsação d e 1o 11cudos para os que não alcan· 
çarem os l 00 escudos: · · · , 

o 

., e 6.0 P R É M 1 O S ·. 

ese11dos, (•ada 
1 , 

Hi11a-se 
1 

eo1n11osco? 

Aos dois concnrrentcs que llfundarÍm os 
quatro s ubm.,lno s .- sem atingi r 11s outras 
unidades. Havendo mais de dois concorrentes 
nestas condições, proceder-se-á a um sorteiq 
id~ntico ao que já anunciámos, cabendo 10 es• 
cudos de compensação aos que não lograrem o 
prémio inteiro. 

IM PO RTANT E 
Condlç611 lndlspel'lshels 

é}fcme do concorrenfG 
Serio eliminados todos os conrorrentes qnc 

nlo cumpram 11 lnd lcaç6es publicadas; 
Que marquem os seus tiros em papel diferente 

ela «Polha de combate• gue o Rtpnrltr X pu· 
blica todas a~ semanas. 56 serve a folha do 
· Reporter J(•; 

clJtorada 

c9t'úmero 
··········r--;···•: 

.. J!ooali6adG _ ...... ............. ... _ ..... .... . 

Que não reclamem o s'u ptémio um mês depois 
da publicação da respectiva e f olha de combate .. 

Cada premiado receberá o prémio em troca da 
11nha numerada, do seu retrato e do recibo 
respettivo. 

Ba t•·•e comnôsco ! 

HfY[l[ftTf, tO~PHJAS Sl KmlOftlli 1 
1 • .. ................................................... .. 
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